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I ARQUIVO i 
0 ESPECTRO DE RADIO SABER ___________ I ELETRÓNICAI

VLF - VERY LOW FREQUENCY (Freqüência Muito Baixal 
20 kHz a 30 kHz 
20.000 a 30.000 metros

LF - LOW FREQUENCY (Freqüência Baixal
30 kHz a 300 kHz 
10.000 a 1.000 metros 

MF - MEDIUM FREQUENCY (Freqüência Médial
300 kHz a 3 MHz 
1.000 a 100 metros

HF - HIGH FREQUENCY (Alta Freqüência) 
3 MHz a 30 MHz 
100 a 10 métros

INTEGRADOS Hl
ARQUIVO
ELETRÓNICA



TABELAS O ESPECTRO DE RADIO
ARQUIVO I
SABER ELETRÓNICA (

VHF - VERY HIGH FREQUENCY (Freqflência Muito Altai 
30 MHz a 300 MHz 
10 a 1 metro

UHF - ULTRA HIGH FREQUENCY (Frequência Ultra Altai 
300 a 3.000MHz 
100 a 10 cm

SHF - SUPER HIGH FREQUENCY (FreqOência Super Alta) 
3.000 a 30.000 MHz 
10 cm a 1 cm
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CIRCUITOS PARA 
TELEMETRIA

Transmitir informações como temperatura, intensidade de tua, velocidade de vento, PH, pressão, nível

ligados á eletrónica a possibilidade de se transmiti

Newton C. Braga
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Mas, passemos à parte prática' 
Como fazer um sistema simples e útil
tância?

Circuitos Práticos
A idéía básica é converter a infor­

mação de um transdutor qualquer em 
freqiiência e depois, no receptor, 
converter a frequência novamente 
.em informação.

Em princípio, o transmissor pode 
ser de qualquer tipo e o receptor, de 
transmissor.

Podemôs usar um pequeno trans­
missor de FM/VHF e um rádio co­
mum de FM ou modificado para VHF 
em distâncias de até 1 quilómetro.

Podemos usar um transmissor por- 
para a faixa de 11 metros (PX), e co­
mo receptor, um rádio da mesma fai­
xa, caso em que o alcance será es­
tendido a distâncias que só depen­
dem das condições de propagação e 
geográficas dos dois aparelhos.

Começamos então por dar os con­
versores e os circuitos de recepção.

1. Conversor A/D com Unijunção 
para Sensores Resistivos

O circuito apresentado na figura 8 
pode emitir sinais na faixa de 50 Hz a 
4 kHz aproximadamente, conforme a 
resistência do sensor varie na faixa de 
IkalM.

Mudando

Podemos usar como sensor um 

or exemplo na medida de mudança

ção até de raios X. Podemos usar um 
NTC para medir a .temperatura ou 
qualquer outro sensor.

Neste ponto, damos algumas su-

tância variações de PH, presença de

mo sensor de tonalidade de um ele­
mento impregnado com substância

LDR se converte em elemento bási­
co de transdutores capazes de detec-

2. Conversor A/D com Unijunção 
para Sensores por Tensão

No segundo caso, o LDR é usado 

de certas reações e a velocidade em 
que isso acontece pode ser medida 
em termos da variação da frequência 
transmitida pela ação do LDR no cir- 

. temos um curioso sen-
sor de raios X que utiliza um mostra­
dor (botáo) luminoso de interruptor 
(que contém sais fosforescentes} e 
um LDR.

Montado o LDR contra o material 

lizar fonte estabilizada.
Na figura 10 mostramos o uso do Neste caso, a frequência de saída au-

tensão estabilizada de 6 ou 12V a par­
tir de pilhas ou bateria. O 7806 e o 
7812 permitem uma corrente máxima 
de 1A de saída.

O circuito mostrado na figura 11 
utiliza um transístor 2N2646 e além 
disso um BC548.

A faixa de frequências situa-se
tensão de en-

entre 100k e
tor pode ficar entre 1M e 2M2.

luz ou outras radiações. Um

numa câmara escura (embrulhados 
em folha de alumínio isolada}, o LDR 
detecta qualquer pequena emissão 
de luz do material, que ocorre quan­
do raios X o atingem (os raios X atra-

C1 oode-se

estabilidade de 
lo da tensão de

Veja que, à medida que a tensão 
de entrada aumenta, o transístor ¡un­
tamente com R2 formam um divisor 
que reduz a tensão de carga de Cl 
com uma redução da frequência.
menta quando a tensão diminui, o 
que deve ser levado em conta.

Se a tensão de saída do transdu­
tor for inferior a 1V, deve ser empre­
gado um circuito amplificador.
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Conversor A/D regulável com 
Unijunção

em que começa a haver atuação do 
sistema (Pt = lOOk). O segundeé dos 
limites de freqiiência, dado pelo po­
tenciómetro de 10k.

A faixa de freqúências deste cir­
cuito é praticamente a mesma dos 
anteriores, podendo Cl ser alterado 
conforme as necessidades.

Experiências mostram .que, para 
transmissão de dados via um canal 
comum de rádio, a freqiiência máxi­
ma nâo deve superar çs 5 kHz em 
AM e eventualmente os 10 kHz em 
FM/VHF.
4. Duplo Transmissor de Dados com

Na figura 15 temos um interes­
sante circuito de transmisssor de da­
dos para ' transdutores resistivos 
(NTC, LDR etc.) que faz uso de dois 
integrados 555.

Podemos dizer que se trata de um 
sistema "multiplex" simples com 
dois canais de informações dis­
poníveis.

Seu funcionamento pode ser ana­
lisado da 'seguinte maneira: o primei­
ro integrado 555 dá o ritmo de alter­
nância dos dados transmitidos, com 
durações distintas para que, através 
delas, se saiba qual dos transdutores
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0 limite de frequência (máximo) é 
dado justamente pelo tempo de dura­
ção de cada pulso.

Onde: t = 1,1 x R x C - constante

A alimentação pode ser feita com 
ma tensão de 6 ou 9V, preferivel-
Na saida deste circuito podemos li­

gar tanto um muitímetro digital como 
analógico.

Na figura 19 temos uma placa de 
circuito impresso para este receptor. 

8. Transmissor II

Em campo aberto, com uma ali­
mentação de 12V, o alcance pode 
chegar a 500 metros ou mais.

A modulação é em frequência e 
pode vir de qualquer dos curcuitos 
que apresentamos.

A bobina LI é formada por 4 ou 5 
espiras de fio esmaltado grosso (22 
ou 20) em diâmetro de 1cm sem nú­
cleo. Para VHP a bobina se reduz a 2 
ou 3 espiras do mesmo fio em mesma

A antena por ser ligada ao coletor 
do transistor ou, para maior estabili­
dade, em uma tomada entre 1/3 e 
1/2 da bobina.

O transistor oscilador é um BF494, 
mas um 2N2222 é utilizado na ampli­
ficação deste sinal, com uma alimen­
tação de 12V. Deve ser usado um 
2N2222 "metálico" com um pequeno 
dissipador, ou então o 2N2218.

O reator de 100 mH não é critico. 
Na sua falta pode-se enrolar, num pe­
queno bastão de ferrite de 2 ou 3mm. 
umas 50 ou 60 voltas de fio esmalta­
do 28, com os mesmos efeitos.

Um Sistema Completo
Na figura 22 temos.em blocos, um 

sistema completo bastante interes­
sante que pode ser usado em pesqui­
sa de campo.

No sistema emissor temos os cir­
cuitos A/D ligados aos sensores.

Podemos usar o sistema duplo 
(dois sensores! para sensores resisti-

Estes sistemas são ligados a um 
pequeno transmissor, que pode ser o 
I ou II, conforme o alcance e o ti-

Em intervalos regulares é então 
transmitida a informação sobre os 
dois sensores.

O receptor é um rádio comum de 
FM sintonizado em ponto livre da fai­
xa, para o qual está ajustado o trans­
missor.
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SISTEMA DE SOM COM UNIDADE DE
RETARDO INTEGRADA PARA ECO 

E REVERBERAÇÃO
zn , Adalberto M. Suza(Parte rinau NewtonC. Braga

Na Edição anterior apresentamos um sistema de som com unidade de retardo integrada para eco ou reverberação.

A idéia básica do projeto é a elabo-
Como os componentes da fonte de 
alimentação e do amplificador de po-

metálica já que a ligação do pólo ne-
elemento mais pesado do projeto que

mo blindagem. A chapa desta caixa.
Para facilitar o projeto, como na 

primeira parte, dividiremos o trabalho
são eles que determinarão as dimen­
sões mínimas que a caixa deve ter.
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<-)D3. D4

Potência por canal TI D1/D2C) Cl/Vcc

15W/8ohms 28V/2A 1N4004 50V
15W/4ohms 24V/2A 1N4004 50V
20W/8ohms 32V/3A 100V/4A 60V
20W/4ohms 28V/3A 100V/4A 50V
25W/8ohms 36V/3A

30V/3A
100V/4A 50V

25W/4ohms 100V/4A 50 V
35W/8ohms 43V/3A 100V/4A 63V
35W/4ohms 36V/3A 10OV/4A 50V
5OW/8ohms 45V/4A 100V/4A 100V
50W/4ohms 36V/4A 100V/4A 50V
60W/8ohms 50V/4A 100V/4A 100V
60W/4ohms 40V/4A 100V/4A 63V
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al Amplificador ■ 1 canal 
Q1 -BC547-transistor NPN 
02 - BC640 ou equivalente - transis­
tor PNP
03-BC547 - transistor NPN
04 - BD137 - transistor NPN de po-

píos de lOÓk (P4 de balanço não in­

R1, R2 - 47k X 1/8W - resistores (a-
R3, R8 - IM X Í/8W - resistores (mar-

D1, D2-1N4148-diodos de uso geral R4. R7 - 470k x 1/8W - resistores (a-

R40 - 470k X 1 /8W - resistor (amare*

Ci - 220P pF - cerâmico

16V - capacitores eletroliticos

C8. C12, C15, C20 • 10 uF x 16V - ca-
R1 - 39k x 1/4W - resistor (larania.

melho, laranja)
R3 - 150k x 1/4W - resistor (marrom, 
verde, amarelo)
R4 - 1k8 x 1/4W - resistor (marrom,

R5. R6j R32 - 39k x 1/8W - resistores 
(laranja, branco, laranja)
R9, R11, R21 - 1k5 x 1/8W - resisto­
res (marrom, verde, vermelho)
R10, R30 - 470 ohms x 1/8W - resis­
tores (amarelo, violeta, marrom)
R12, R16 - 68k x 1/8W - resistores (a-

C9 -100 nF - cerâmico ou poliéster 
C13-1n8- CIO-150 pF - cerâmicos

C18, C19 - cerâmicos ou poliéster 
Diversos: placa de circuito impresso.

R8 - 1k8 x 1/4W - resistor (marrom, 
cinza, vermelho)
R9 - 2k2 x 1/4W - resistor (vermelho, 
vermelho, vermelho)
RIO - 120 ohms x 1/4W - resistor 
(marrom, vermelho, marrom)

R5-ver tabela
R6 - 5k6 x 1/4W - resistor (verde, 
azul, vermelho)

R13 - 150k x 1/8W - resistor (mar- ra 
rom. verde, amarelo) d.
R14 - 82k x 1/8W - resistor (cinza, ,

R15 - 180k x 1/8W - resistor (mar- 1C
rom, cinza, amarelo) J

dores etc.
cl Unidade de retardo (canal únicol 
CI-1 - TDA1022 - circuito integrado

C3 -100 nF - capacitor cerámico
C4 - 100 pF x 35V - capacitor ele­
trolitico
C5 - 2 200 pF x 100V - capacitor ele­
trolitico

R17 - 2k2 x 1/8W - resistor (verme­
lho, vermelho, vermelho)
R18, R26. R27 - 220k x 1 /8W - resis­
tores (vermelho, vermelho, amarelo)
R19, R24, R25, R29, R34, R35 - 10k x 
1 /8W - resistores (marrom, preto, la-

- BC548 - transistor de uso geral 
- 4k7 - trim-pot

P3 - 100k - trim-pot ou potenciómetro 
RI - 2k2 x 1/8W - resistor (vermelho.

Diversos: placa de circuito impresso.

R20 - 1 k2 x 1/8W - resistor (marrom, 
vermelho, vermelho)
R22 - 15k x 1/8W - resistor! marrom 
verde, laranja)
R23 - 820k X 1/8W - resistor (cinza, 
vermelho, amarelo)
R28, R39 - 4k7 X 1/8W - resistor lá­
matelo, violeta, vermelho)
R31 - 330k x 1 /8W - resistor (laranja.

R2 - 5k6x 1/8W • resistor (verde, 
azul, vermelho}
R3 - 1/8W - resistor (marrom.
R4-100kx 1/8W - resistor (marrom.

radiadores de calor, fios de entrada é laranja, amarelo)—“-------- -.... »----- R33.33k x 1/8W - resistor (laranja.saída, material de fixação etc.

potenciómetros - para os doisl 
Q1 - BC549 - transistor NPN de baixo
02, Q3, 04 - BC548 - transistores
NPNdeusogeral

R36 - 6k8 x 1/8W - resistor (azul, cin­
za, vermelho)
R37 - 560 ohms x 1/8W - resistor 
(verde, azul, marrom)

R5 - R9 - lOk x 1/8W • resistor (mar­
rom, preto, laranja)
R6 - 4k7 x 1/8W - resistor (amarelo, 
violeta, vermelho)
R7, R8 - 47k x 1/8W - resistores (a- 
marelo, violeta, laranja)
R10 - 220k x 1/8W - resistores (ver­
melho, vermelho, amarelo)

C2 -150 pF - cerámico
C3 • 4,7pF x 16V ■ eletrolitico

R38 - 270 ohms x 1 /8W - resistor Diversos: placa de circuito impresso, 
(vermelho, violeta, marrom) fios blindados etc.

JA a VENDA PELO REEMBOLSO POSTAL
O CIRCUITO INTEGRADO (acionador de escala de ponto móvel)

UAA170 + 16 LEDs
Monte os projetos da edição 168 usando este Integrado: 

VU de leds - Indicador de temperatura - Tacómetro para o carro - Voltímetro - 
Indicador de combustível - e outros.

Preço: Cz$ 230,00 
Utilize a "Solicitação de Compra" da última página.
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kl. Cullberme CotcUng, MS -11 - SP-CEP: 02113 • Fone: 292-6600 
Faça «eu pedido utlllundo a "Solklleçâo de Compra" da Última Página.

PEOIOO MlNIMO: Cz» 100.00 - NAO EST*O INCLUÍDAS NOS PREÇOS AS DESPESAS POSTAIS
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REEMBOLSO POSTAL SABER /Jffffffffffff/J
GERADOR E INJETOR DE SINAIS - TESTE DE TRANSISTORES E DIODOS - TM

ESQUEMÂRIO DE TV PRETO E BRANCO

CzS 66,00 mais despesas postais

ESQUEMARIOS PHILCO

ESQUEMÂRIO DE TV EM CORES

AGORA É+ FÁCIL

SOLICITE INFORMAÇÕES DOS OU­TROS MODELOS PL-6S3, PL-654, RLSsetPLSsa
SABER PURL. E PROMOÇÕES LTDA.

Faça MU pedido utilizando a "Soddtaçio d« Compra" da Última Píglna.
PEDIDO MlNIMO: Czl 100.00 - NÃO ESTÃO INCLUÍDAS NOS PREÇOS AS DESPESAS POSTAIS





□ CODIGO DE BARRAS

sabem que aquelas barras servem para -
código de barras e como "ler" estas inf< 
explicaremos de forma simples o que é <

> que talvez muitos não saibam. Neste artigo

Newton C. Braga

exemplo do número 7.895, isso resul­
taria numa gravação enorme, como

do código". Se fizermos urna nume-

O outro inconveniente vem do fa-
começa exatamente o número, prin-

lllllll
0 código "2 de 5"

crita e leitura do que se pretende co-

nominado, são sempre usadas duas
preta, (figura 41
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código binário
001 10 
10001 
01001 
11000 
00101 
10100 
01 100 
0001 1 
10010 
01010

uma com um significado "discreto". 
Assim, o 0 é representado pela faixa 
estreita e o 1 pela faixa larga. As fai­
xas brancas, sempre da mesma lar­
gura, são usadas somente para o és- 
paçamento. (figura 6)

Código 2 de 5 em matriz

010

Este código, mais interessante, se 
das cores preto e branco, tanto para 
representar dígitos como intervalos e 
também levar em conta sua largura.

Assim, na figura 7 temos um 
exemplo do que ocorre.

O que temos é uma alternância de 
preto e branco onde a largura menor

sempre começar por uma barra pre-
ta. (figurasi

Código 2 de 5 entrelaçado
Conforme mostra a figura 9. te-

lllllllllllllllllllll
mos uma disposição bastante enge- 
nhosa das barras neste caso.
presentada pelas barras pretas en- 
quanto a outra cifra, que a segue, é 
representada pelas barras brancas 
ou intervalos.

Assim, temos urna ordem de lei- 
tura pelo sensor em "zigue-zague" 
conforme mostra a figura 10.

Este código tem algumas varia­
ções interessantes como por exem­
plo a chamada "industrial"

Código 2 de 5 Industrial
Neste sistema são usadas faixas 

largas e estreitas de cor preta, cada

i cor serve para indicar

llll mais dos intervalos! Na verdade, os 
intervalos aparecem apenas na sepa­
ração dos dígitos, pois cada um deve

i largura indica este dígito! 
itão que obtemos uma re- 
isiderável do tamanho da
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Um dígito é então "entrelaçado Código 3 de 9:
em outro" daí a denominação do có-

O Código UPC
A sigla UPC vem de Universal 

Product Code, temos uma solução 
simples para a marcação de produ-

Com esta codificação representa­
mos os algarismos de 0 a 9 mais o 
inicio ou fim, segundo a seguinte ta­
bela:

caractere código
espaço 

início/fim

1-1-3-2OU 2-3-1-1 

1 -3-1-2 ou 2-1-3-1

início/fim

Veia que este código pode ser lido 
tanto do "começo para o fim", como 
do "fim para o começo", o quê é in­
teressante iá que não se deve preocu­
par com a "maneira" como o produ­
to entra no sistema leitor.

Os algarismos 1,2,3 e 4 corres­
pondem ás relações entre as larguras 
dos traços.

Assim, para representar o algaris­
mo 5 temos:

• Uma barra (preta ou branca) de 
largura unitária;

• Uma barra (preta ou branca) de 
largura equivalente a duas unidades;

• Uma barra (preta ou branca) de 
largura equivalente a três unidades;

• Uma barra (preta ou branca) de 
largura unitária.

0 símbolo início/fim, com duas 
barras escuras e uma clara de largura P°r uma linha estreita (clara ou escu- 
unitária também tem outra utilidade ral e o 1 por uma linha larga (clara ou
além de mostrar onde começa o nú­
mero: ele serve para indicar ao siste­
ma leitor a largura unitária das barras, 
já que todas as demais se fazem em 
sua referência.
Código 3 de 9

Neste código, cada símbolo tem 9 
sinais elementares (traços ou espa­
ços), possibilitando assim a represen­
tação tanto de números como de le­
tras, conforme a seguinte tabela:

código

%

000110100 
100100001 
001100001 
101100000 
000110001 
100110000 
001110000 
000100101 
100100100 
001100100 
010000101 
110000100 
011000100 
010010100 
010101000 
010100100 
010001010 
000101100

Alfabeto

w

100001001 
001001001 
101001000 
000011001 
100011000 
001011000 
000001101 
100001100 
001001100 
000011100 
100000011 
001000011 
101000010 
000010011 
100010010 
001010010 
000000111 
100000110 
001000110 
000010110 
110000001 
011000001 
111000000 
010010001 
110010000 
011010000

Neste código, o 0 é representado

escurai.
Na figura 11 temos um exemplo

Il III 

de aplicação deste código, que é o 
mais usado.
O código HP 

calculadoras científicas como a co­
nhecida HP-41C, tem na possibilida­
de de acessórios óptícos um exemplo

aplicação do código
Utilizando um "lápis óptico” pode- 

se introduzir na calculadora HP-41C, 
através de periféricos apropriados, 
dados de diversos tipos, como suge­
re a figura 12.

No código usado pela HP, 
empregam-se traços escuros de duas 
larguras. O mais estreito indica o 0 e 
o mais largo, o 1, havendo uma sepa­
ração uniforme para ambos.

A leitura é feita na forma de uma 
sucessão de octetos, ou seja, grupos 
de oito digitos, conforme mostra a fi­
gura 13.

IIII
Observe na figura a existência de 

símbolos de início e fim de leitura co­
mo nos demais códigos analisados.
A leitura dos códigos

Diversas são as técnicas emprega­
das nas leituras. Em todas elas é pre­
ciso levar em conta o que se pretende 
diferenciar para se colher a informa­
ção correta.

Assim, temos tanto os casos em 
que é preciso apenas diferenciar o
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VOCÊ ESTÁ FICANDO PARA TRÁS!!

sA^0*' Porque a SCHEMA já formou e especializou muitos alunos
através de seus cursos:

VIDEOCASSETE ♦ TVC E ELETRÓNICA DIGITAL
TRANSCODIFICAÇÃO ♦ INTENSIVO DE VCR 

Faça já sua matrícula! 
TURMAS LIMITADAS

CURSOS CARGA duraçAo DIAS DA SEMANA HORARIOS
TVC 40h 2 meses 2'e 6« 19:00/22:00
VCR 40h 2 meses 3'e 5' 19:00/22:00
VCR 40h 2Vemes«s Sábado 8:00/12:00

Intensivo VCR 24h 3 dias 8:00/18:00
Transcodlflcsçlo 8h tdta 9:00/17:00

SCHEMA CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO  PROFISSIONAL _ . DVnrjlVlA RUA AURORA, 178-SÄOPAULO-SP 161. ¿¿¿‘O A4»

SABER ELETRÓNICA eNUMEROS 
ATRASADOS EXPERIÊNCIAS e BRINCADEIRAS 

com ELETRÓNICA JUNIOR
FAÇA SEU PEDIDO ATRAVÉS DA SOLICITAÇÃO DE COMPRA DA ÚLTIMA PÃGINA
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OFICINA
REPARAÇAO DE 

AMPLIFICADORES
do problema seja quase que imediata, a maior dificuldade encontrada é a substituição. ¡6 que muitas são as fábricas que 
usam códigos próprios para estes componentes os quais impedem qualquer tipo de identificação de características e. con. 
seguentemente. a possibilidade de uso de equivalentes facilmente conseguidos no mercado local. Neste artigo damos algu-

seja. a condução de um ou de outro tran-
Estes transístores de salda são justa­

mente os que trabalham em regime
vendo suportar toda a corrente especifi­
cada para potência máxima

suportada por estes transitores.
Em função da tensão fornecida pela 

fonte do amplificador e da corrente má- 
■xima que os transistores usados nesta 
etapa suportam, o técnico pode facil­
mente avaliar sua potência sonora.

E, mais que isso, em caso de queima 
pode indicar equivalentes que certa- 

. mente funcionarão tão bem como os ori­
ginais.
A Substituição
de salda queima (ou os dois), a tendên­
cia é também "levar" os resistores de
isso ser substituidos. É conveniente tam­
bém verificar o eletrolttico em série com
se deve a sua entrada em curto (lig 4)

De posse do esquema. veritica-se en- 
tSo se o transistor queimado 6 o NPN ou 
PNP. e se 6 do tipo Darlington ou co­
mum. (figure 5)
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Potência do amplificador NPN PNP Vee
até 5W 80135 R0136 45RD137 60

BD139 BD140 80
de 5 a 10 watts BD233 8D234 45

80329 BD330 20
TIP 29 ■40

de 10 a 15 watts BD433 RO434 22
BD435 8 0436 32RO437 45

de 15a25watts RDR7R BO676 45(D)
TIP31 TIP32 40m m i, BD678 60 (DI

(D) Darlington
Os valores dados s3o por cana

40

Agora, pelo Reembolso Postal, 
os Livros Importados 

que todo Engenheiro precisa ter
--- UTILIZE A "SOLICITAÇÃO OE COMPRA" DA ÚLTIMA PÁGINA ----------

THE POWER PRODUCTS DATA BOOK CzS 340,00 
THE TTL DATA BOOK -VOLUME2 CzS 208,00 
LINEAR CIRCUITS DATA BOOK - CzS 552,00 
OPTOELECTRONICS DATA BOOK - CzS 136,00

TEXAS INSTRUMENTS
SABER ELETRÓNICA - N." 172/87



PX-PY_______________
O GAMMA-MATCH

ideal, aumentando o rendimento do sistema, a maneira mais simples consiste no "gamma-match".

0 casamento de características se 
resume na prática em adequar o valor 
deste capacitor a um ponto em que a

0 comprimento do cabo determi­
nará então a capacitância apresenta­
da, podendo ser encontrado com fa­
cilidade um valor que "case" a impe- 
dância da antena com o cabo.

Para orientação geral, a maioria 
dos cabos apresenta uma capacitân- 
cia por metro em torno de 100 pF.

te da amena, (figura 3)

Damos a seguinte tabela para ela­
boração do "gamma-match":
20 metros (14 MHz) : £ ~ gæ ™

O comprimento (a) e a separação 
(b> da figura dependerão da faixa de 
operação do transmissor e, conse­
quentemente, das dimensões da an-

15metros (21 MHz) :g “ g'^ ™ 

10metros(28MHz) :° Xg;^™
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Aqui está a grande chance

para Você aprender todos os segredos

do fascinante mundo da eletr o eletrónica!



CONTROLE OE POTENCIA

COM REEO-SWITCHES
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MINI-ESTAÇAO 
REPETIDORA DE FM
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colocá-los para tocar no equipamento <
pronto. Não é necessário reajustar P1 a 
não ser que se note distorções. Mesmo
neste caso uma simples diminuição do
volume resolve.

11 - 4 espiras de fio comum com di&-

C2 — 4n7 — capetiro cerámico (472).

Diversos: caixa plástica mod PB201, an­
tena telescópica, plugue estéreo, fio blin-

B1 — 6V — 4 pilhas pequenas ou médias.
SI — Interruptor simples.

R4 - 47 ohms x 1/8W — resistor (enté­
relo, violeta, preto).

RI, R2 — lOkx 1/8W — resistores (mar- 
_rom, preto, laranje).

R3 — 6K8 x 1/8W — résister (ezui. cinze.

(104).
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Du bl icocões

Fábio Serra Fiosi Técnicos

gadeiro Faria Lima, 1Í451 - Conjunto 
31 CEP 01451, São Paulo. SP.
EDIÇÃO -1986 <3.' edição) 
FORMATO -17,5cm X 26 cm 
NÚMERO DE PÁGINAS • 160 
NÚMERO DE ILUSTRAÇÕES -153 
PREÇO - CzS 125,00 (Dezembro de 
1986)

CONTEÚDO - Trata-se de uma publi­
cação destinada aos usuários dos mi­
crocomputadores que empregam o 
padrão MSX, como o EXPERT da 
Gradiente e o HOT BIT da Sharp. 
São fornecidas explicações detalha­
das sobre as memórias RAM e ROM, 
sobre as interfaces PPI, VDP, e PSG, 
sobre o BIOS etc. O livro é orientado
programadores ASSEMBLY etc.
SUMÁRIO • Arquitetura do MSX; 
RAM-memòria para usuário; ROM- 
sistema operacional do MSX; PPI-
interface VDP-
interface de video; PSG-gerador de 
sons; dispositivos de armazenamen-

Bios.
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OBSERVAÇÃO - para os leitores que 
estão se iniciando em programação
do livro Linguagem Basic-MSX, da 
mesma editora (já na 4.* edição).
Nessa obra, os diversos comandos e 
instruções são apresentados em or-

RADIO AFICIONADOS
BANDAS DE27Y 28-30 MHz 
AUTOR - Pierre Duranton (F3RJ) 
EDITOR - Paraninfo S.A. Magallanes 
- 25 (28015) Madrid - Espanha.
EDIÇÃO -1983
FORMATO -15,5 cm x 21.5 cm 
NÚMERO DE PAGINAS -416 
NÚMERO DE ILUSTRAÇÕES - 253 
(esquemas, tabelas, gráficos etc.) 
PREÇO - CzS 385,00 (dezembro de 
1986).

CONTEÚDO - É apresentada uma co-

AMATEUR RADIO ■ CO 
ITHE RADIO AMATEUR'S 
JOURNAL!

EDITOR - CQ Publishing Inc, 76
North Broadway, Hicksville, NY 
11801 U.S.A.
PERIODICIDADE - Mensal 
FORMATO - 21 cm x 27,5 cm 
NÚMERO DE PAGINAS-116 
PREÇO DO EXEMPLAR - USS 2,50 
PRECO DA ASSINATURA - USS 
75,00 (um ano, via aérea).
DESCRIÇÃO - esta revista, especiali-
rismo, é publicada nos Estados Uni­
dos, desde 1945.

Ihos, empregados tanto pelos radioa- mero zero), ela também passou a ser
editada em língua espanhola (onze

faixa do cidadão. vezes ao ano), por Boíxareu Editores, 
Gran Via de les Corts Catalanes, 594.

CONTEÚDO - o exemplar cuja capa 
aqui reproduzimos (Novembro de 
1986) é dedicado aos aparelhos de ra- 
dioteletipo (ou RTTY).
São vários artigos abordando os mais 
sofisticados equipamentos desse ti-
Também existem as seções costu- 
testes, diplomas etc. e toda a parte 
social do radioamadorismo.
SUMARIO • FEATURES: an amateur 
radio packet primer, part I; CQ revie­
nes: advanced computer controls 
shackmaster 100, CQ revienes: the 
ha, communications corp. ST-8000 
HF modem (modulator - demodula­
tor); announcing the 1987 CQ world­
wide 160 meter DX contest; CQ re­
vienes: the AEA ATV 1000 advanced 
terminal unit; briefly speaking - high - 
Q digiplating; CQ showcase: new 
a shopping mall exbibit; ticket talk: 
info on amateur radio licensing; CQ 
revienes the I com SM-10 Graphic 
equalized compressor desk mike, an­
tennas and acessories: hamshack 
computers, part IV; movice: how to 
get started in amateur radio, part III; 
VHF: Lightming damage and repair, 
new equipment; DEPARTAMENTS: 
awards: story of the month; contest 
calendar; DX: news and vienes of the 
DX community propagation.(08007) - Barcelona, Espanha.simples até as mais complexas, in-

AGORA EM STO AMARO FEKITEL
TUDO PARA ELETRÓNICA CENTRO ELETRÓNICO LTDA

Rua Barão de Duprat n9312
COMPONENTES EM GERAL - ACESSÓRIOS - EQUIPAM. 

APARELHOS - MATERIAL ELÉTRICO - ANTENAS - KITS 
LIVROS E REVISTAS (NÇS ATRASADOS) ETC.

Sto Amaro - Tel. 246-1162 - CEP. 04743 
á 300mtrsdo Largo 13de Maio

ESTAMOS À SUA ESPERA
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INFORMAÇAO TECNICA
OS INTEGRADOS
LM1O2/3O2 E LM1TO/3TO
Seguidores de tensão de alto desempenho

inadequados Damos i

• Alta velocidade 10 a 20 V/us
•Faixa larga da operação 20 MHz 

(LM110/310)

TensSo de alimentação.

CARACTERÍSTICAS

SABER ELETRÓNICA - N.° 172/87



Circuito 1

usados.

ENTRE PARA 0 MUNDO 
DA ELETRÓNICA
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TV REPARAÇAO
TV PHILCO MODELO 388

Esdras Vieira da Silva

DEFEITO 1: Ausência de varredura Se o problema não estiver no DEFEITO 2: Imagem rolante, 
vertical. transformador, pega-se um capacitor

dèO,5uF (470 nF - com isolação para A imagem não se estabiliza verti- 
A primeira providência, ao se cons- 400VI, liga-se um dos terminais ao 

tatar um defeito deste tipo, consiste pó|0 vivo da rede (para obter 60 Hz) e 
em se reduzir o brilho ao minimo. Ca- encosta-se o outro no terminal do 
so contrário, o brilho excessivo pode- transformador de saída vertical. De-

transistores T702 e T703.
defeito: no caso do televisor mencio- circuito. Se tudo estiver

ransistores T701. T702 e
malia, devem-se testar os transisto­
res. Outro teste a ser efetuado é a 
medição da tensão no fio vermelho

,... ,._ - 720. Verifique 
também o potenciómetro 702.

Após todos os testes e tendo-se

tical e a bobina defletora estao OK.

esquecendo do VDR. 
No caso de o problema ter ocorrido

T701 - B042 (NPNI - PA6003 - 2A/B, 
3A/B.4A/B
T702 -BO 40 (PNP).PB6003-4; 2A/B;

atribuir o defeito ao transformador,

enrolamento do transfor- T703 - B062 (NPNI - 2SC1004; 4/A;
2S642Amador esteia interrompido.

SABER ELETRÓNICA ■ N.“ 172/87





RÁDIO DE TRÊS TRANSISTORES

Eis um radinho simples para o experimentador, que pode captar com faci­
lidade as estações de ondas médias locais, com potência suficiente para exci-
encurtada. O rádio é alimentado por 4 pilhas pequenas e usa componentes de 
fácil obtenção.
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Q1 - MPF102 - transistor de efeito 
de campo

02, 03 - BC548 ou TIP31 (03) -
transistores NPN

FTE - alto-falante de 8 ohms
CV - variável para AM - ver texto
L1 - Bobina - ver texto
S1 - Interruptor simples
R1, R2 - 10K - resistores (marrom, 

preto, laranja)

R3 - 4M7 - resistor (amarelo, viole-
R4 - 220 ohms - resistor (vermelho, 

vermelho, marrom)
Cl - 4,7uF - capacitor eletrolltico
C2 - lOOnF - capacitor cerâmico
Diversos: ponte de terminais, caixa 

para montagem, suporte para 4 pi-
esmaltados, fios etc.

-CIRCUITOS EIDÉIAS-

GERADOR DE SINAIS 555
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LUZ AUTOMATICA PARA 
GARAGEM

O circuito que propomos nesse artigo aciona uma lâmpada de até 10OW através de um flash de lua incidente num LOR. 
Instalando-o na garagem ou ponéo dasua casa, o leitor terá acionada uma lâmpada (da própna garagem, da varanda etc) 
quando, ao chegar de carro, acender os faróis na direção da célula sensível á luz. Para maior segurança e conforto, o dis-

Aleitandre Braga

de economia de energia elétrica, torna­
se inviável que. ao sair de casa, deixemos 
uma lâmpada externa acesa. Por outro
de entrar em casa no escuro nos obriga a 
desperdigar horas de energia elétrica. 
Para solucionar esse problema, damos
tica que emprega componentes absolu­
tamente comuns e de fácil aquisição.

O potenciômetro PI regula a sensibili­
dade do circuito, ou seja, a quantidade 
de luz necessária para que a lâmpada 
acenda. O aiuste deve ser feito conforme 
o local em que for instalado o aparelho.

Na figura 3 temos o diagrama esque­
mático completo. 

Embora simples, é recomendável que 
montagem seja feita em placa de cir­

cuito impresso. Pelo fato do circuito não 
apresentar isolaçâo da rede, e de traba- 
har com os 110 ou 220 V. torna-se in­
conveniente o uso de ponte de terminais.

Para fazer a instalação no local defini 
ivo. procure fixar o LOR de modo qu<

que o circuito dispare apenas com a lu
atenção quanto á polaridade dos capad­
ores eletrolíticos. dos diodos e do SCR.

Na figura 4 temos a placa de circuito

dos faróis do carro, e não com a própria

Na figura 5 damos uma sugestão para 
instalação do circuito: acionando o in-

Para verificar o funcionamento do apa- 
elho. faça a conexão da lâmpada e ligue 

alimentação.

erruptor. a lâmpada acenderá normal 
mente; com o interruptor desligado tere­
mos o aparelho pronto para o funciona

110V J2W.____ C1 I Tempo

C2

4k7x10W 
1N4007 
470Rx1W 
470 pFx25V

Sk6x10W 
1N4007 
27ORxlW 
470 uF x 25V

1 pF . 0:27 min
10pF 3:10min
22pF 9:10min
47pF I 19:35 min

lâmpada deverá acender. A seguir, faça 
com que o PDR fique no escuro: após o 
tempo fixado pelo capacitor C1 a lâm­
pada deverá apagar.
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03 - TIP31
SCR - MCR106-4

01. 02 - 8C548 ou equivalentes - tran-
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SAIU O N° 13

experiências e brincadeiras com

ELETRÔniCR

você poderá captar os

INTRODUÇÃO À INFORMÁTICA 
Monte um Numerador 

Binário

Em todas as bancas do Brasil!



Amplificador de 100 Watts
Este amplificador fornece uma po­

tência de 100 watts, precisando para 
a alimentação de um transformador 
de 45V x 5A com retificação e filtra­
gem bem feitas. A filtragem exige um 
capacitor de pelo menos 2.200 uF.

O circuito completo é mostrado na 
figura 1, sendo os transístores de po­
tência 2N3055 montados em grandes 
dissipadores  de calor.

A impedância de saida ê de 8 ohms 
e o circuito corresponde apenas ao 
amplificador. Sendo assim, os con­
troles de tom e volume devem fazer 
parte do pré-amplificador.

LEILTON FAGUNDES
Paulista - PE 

mais chaves que influem na freqúên- 
cia dos dois osciladores, (figura 2)

A alimentação é feita com uma 
tensão de 6V de pilhas ou fonte, com 
pelo menos 500 mA. O alto-falante 
de 8 ohms deve ter pelo menos 10 cm 
para melhor qualidade de som. Os re­
sistores são de 1 /8 ou 1 /4W e os ca­
pacitores eletroliticos para 10V ou 
mais. Os demais capacitores podem 
ser cerâmicos ou de poliéster. Altera­
ções de valores nos capacitores po­
dem ser experimentadas para a cria­
ção de novos sons.

PAULO CÉSAR M. DOS ANJOS
PINHO

Vila Velha - ES
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SNOTÍCIAS & LANÇAMENTOS!

FEEE FEBRAVA ABREM 
EM MARÇO

Mais de 500 expositores estarão
trónica. Atém dos produtos fradicio*

eletrolitico com zinco. Nela, um trilho

Feira de Eletro-Eletrônica - e na 5." 
FEBRAVA - Feira Brasileira de Refri­
geração. Ar Condicionado, Ventila-

controles industriais, a Metaltex 
apresentará o seu novo Micro Relè 
Hermético de 2 Contatos Reversíveis, 
recentemente qualificado para ser

Diaquick (unipolares), Biquick (bipo­
lares) e Triquick (tripolares), permi­
tindo várias combinações de distri­
buição de luz.

lizarão no Pavilhão de Exposições do
volvidos pelo CPqD da Telebrás, para 
o proieto de Centrais Telefónicas

vou em conta, também, a facilidade 
de sua instalação, feita apenas com

ABINAEE, SINAEES, ABRAVA e 
SINDRATAR, contando também
lho de Desenvolvimento Comercial

projeto deste relé demorou 7 anos 
para ser completado devido às rigo­
rosas exigências necessárias à sua

Plastab é mais um produto com a 
garantia de qualidade da marca Sie­

cante nacional a conseguida.

totalidade <
PLASTAB - 0 Primeiro Quadro da Lut de Ibrape comemorou a produção do.

avilhão
do, Também conhecido como linha de

de 120 mil vis 
com poder re

visitadas por cerca de 600 comprado­
res estrangeiros • expectativa esta re­
sultante não apenas da importância

veu o Plastab, o primeiro quadro de ou retardador, o delay line é compo- 
luz de plástico no Brasil. Com capaci- nente vital na fabricação de televiso- 

ns é compacto, bonito e segu- da imagem e a perfeição das cores, 
atende a todas as especifica- Ele processa o sinal elétrico recebido.

cu,-... n. o.:, transformando-o em ondas mecâni­
cas. refletindo-se no seu interior e 
convertendo-as novamente em sinal 
elétrico em um período de exatamen-nente, como ■ 

divulqacão

□o Brasd (Ca-
clusividade esse componente para

Atualmente

COMPUTADORES DA CPblicação. a revista "Mecânica Poou-

asil inicia-

EDITORA SABER NA FEIRA
Constanta-lbrape

cado brasileiro.

luz (espelho) é confeccionada em

feira, a Editora Saber Ltda., através 
de suas publicações técnicas, "Re­
vista Saber Eletrónica"

choque, já que não há peças metáli- ca. aeronáutica, medicina, em esco-
NOVIDADES METALTEX PARA 

. A FEIRA
A Produtos Eletrónicos Metaltex

Ltda.. um dos participantes da feira, quadro (embutida na parede) é feita USP.Ai estão os primeiros classifica- 
apresentará em seu stand novida- de chapa de aço 16. após tratamento dos da Olimpiada de Matemática,
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FUTURO GARANTIDO.

APRENDA A GANHAR DINHEIRO, MUITO 
DINHEIRO SEM SAIR DE CASA.

inSTITUTD RRDIOTÉCniCO 

moniTOR
Rua dos Timaras. 263 • Caixa Postal 30.277

escolher.
• Eletrónica, Rádio e Televisão
• Caligrafia
• Desenho Artístico

e Publicitário
• Montagem e Manutenção de 

Aparelhos Eletrónicos
• Desenho Arquitetônico

• Desenho Mecânico
• Eletricista Enrolador
• Programação de . 

Computadores
Todos os cursos são 
acompanhados por farto 
inteiramente grátis.



CURSO DE INSTRUMENTAÇÃO
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quencimetro deste tipo depen­
de da precisão - da amostra- 

um sinal, por exemplo de 100 
kHz, que é dividido sucessiva- 

cias, ou então determinar

básicas para se obter um tem-
Uso: o uso deste tipo de ins- As bobinas de exploração 

são intercambiãveis e, num
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Espaço de Difusão da OBRA EDUCACIONAL E FORM ATIVA do Instituto Nacional CIÊNCIA

Noticiário CIENCIA
EXCLUSIVO PARA OS ALUNOS DO "CURSO MAGISTRAL EM ELETRÓNICA" - T.E.S.

VEJAMOS 0 QUE VOCÊ SABE SO­
BRE A "OBRA EDUCACIONAL E 
FORMATIVA "DO CIÊNCIA.
0 Método M.A.S.T.E.R. de Ensino Li­
vre á Distância com Treinamento no 
-er e no CIÊNCIA, é o único sistema 
de ensino livre que forme verdedeiros 
Profissionais em Eletrónica Superior, 
com todes es Garantias. Você como 
Aluno do CIÊNCIA procure medir eté 
onde se lembre das informações obti­
das no GUIA PROGRAMÁTICO e os 
»neflcios que forem publicados nos 
"Noticiários do CIÊNCIA". As per­
guntas são as seguintes:
) - Indique em que Remessa é en-

3) - 0 Curso Magistral coneta de 48

mento Finei nos Laboratórios- 
Oficinas do CIÊNCIA com inten­
sas Práticas com orientação dos 
Professores. Recebe um total de
muitos Klts e Instrumentos Ele­
trónicos (com Garantia de Fábri­
ca), 22 Caixas Plásticas e Metáli­
cas, 5.000 componentes entra Re­
sistores, Capacitores, Bobines,
K7 e Fitas, TV a Cores completo. 
Bolsas de Especialização Supe­
rior em Empreses ou no CEPA,

materiais de Prática: Estudo e permanente Consulta 
Técnica, entre eles: 382 Lições, 14 
Pastas de Trabelhos Práticos 
com mais de 3.500 folhas, 30 Ma­
nuais Técnicos de Empresas, 20 
Manuais profissionalizamos, Se­
guro BRADESCO, Garantie Le­
galizada, Certificados ao terminar 
cada Etapa, um DIPLOMA e Pla­
ca Metálica do CEPA ao Gra- 
duar-se de "TÉCNICO EM ELE­
TRÓNICA SUPERIOR".
Você lembra quanto pesa todo o 
Material Didático e Prático que 
entrega o CIÊNCIA?
Ao graduar-se no T.E.S., você 
terá recebido um total dei
------- Quilogramas de Meteria! 
Didático.

4) - Todo Aluno que chega ao final 
do curso recebe um TV a Cores, 
um Multfmetro Digitei e um Ge­
rador de Barras para TV, ambos 
são Instrumentos com Garantia 
de Fábrica. Quando o estudante 
retira no CIÊNCIA o seu TV, o 
mesmo está funcionendo perfei­
tamente ou feita algum compo­
nente?

a) O TV é entregue completo [ |

b) Falta e Tele (T.R.CJ | |

c) Ou porque o TV está faltando:

MATERIAIS REMESSA
rahoratArln pn,n ClrruUn« Imp
:erro de Soldar "FAME"
Jogo do Chaves de Fendas
Sugador de Solde
Alleete "TAURUS"
Gravador K7 e Fitas
Gerador Injetor de Sipals

- No Cureo Magistral o Aluno 
monta progressivamente em ca­
sa 20 Aparelhos Experimentais. 
Indique o Nome de cade Apare­
lho eo ledo do número de Re-

rtOMt UU ArAHtLHU
ÇS ------- S------------------
is
17
18
18
20
21
22
23
24
26
27
28
28 ——
33

5) De ecordo com os novos Benefi­
cios indicados no "Noticiário 
CIÊNCIA" n? 3, assinale em quel 
das Etapas o estudante recebe 
um Multlmetro ou um Multitester 
Profissional e um Experimenta­
dor Pront-O-Labon
a) 1« ETAPA Q 

b) 2« ETAPA | | 

c) 3’ ETAPA | |

6) - Quando o CIÊNCIA entrega o

mento deste valioso Instrumen-

a) Só o Instrumento | |

ternamente Final o CIÊNCIA

Noticiário CIÊNCIA n« 4). A Em­
presa que fabrica este Instru-

31X1537 ganhará um "Guia de Subs­
tituição de Transistores".

ESTUDAR NO CIÊNCIA É SEU
MELHOR INVESTIMENTO.

Matricula N?___________
Neme do Aluno: _________

Instituto Nacional 
CIENCIA 
A V. SÃO JOÃO, 2S3 - CENTRO



VIDEOTECNICA
APRENDIZADO EM TV - 
0 que não está nos livros

INTRODUÇÃO

CONDUTA CERTA ■ UM BOM
PRINCIPIO

camente em televisão, tais dificulda-
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JÁ SAIU 
O N*3 DE

Mecânica

VACUÒMETRO

Em todas as bancas 

do Brasil!



CAPACIMETRO SONORO
CESAR DE MOURA MANCUSO

pies, podendo ser montado a um baixo custo, permite ainda que a operação
mesmo valor podem ser facilmente encontrados com sua ajuda.

A idéia de se usar um tom de áudio gatoriamente, de variação linear. Dá-
de medida, foi inspirada por nosso 
colaborador Apollon Fanzeres, en­
quanto que o gerador de áudio é um

se preferência ao tipo grande com a
to do tom de áudio produzido pelo

0 amplificador tem origem "perdida 
no tempo". O fato é que o conjunto 
"funciona" e tem enorme utilidade

No protótipo foram usados dois 
suportes de pilhas para duas pilhas ti­
po lapiseira Ipequenas), uma para ca­
da circuito de alimentação de 3V.

O consumo de corrente é insignifi­
cante (7 mA no gerador do tom - 
quase tudo por causa do led e 3

ma ou noutra escala, dependendo do 
valor do capacitor, mas não deve ser

No protótipo o transdutor de áudio 
é unia cápsula de 32 ohms, retirada 
de um fone "walkman", de modo 
que o som emitido tem intensidade

gados nos contatos fixos de S, são
las e da sua precisão depende, em 
grande parte, a precisão do ca­
pacimetro.

O resistor variável é de 22k, e, obri-

Liga-se o capacitor em teste entre
as garras e aciona-se o aparelho li­
gando sua alimentação. Basta então
girar o potenciómetro até que o som 
desaparees numa ou noutra escala e 
ler na mesma o valor do capacitor.

Montagem

Procedimento
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-----------lista de Ma

tro linear 
ohms ou alto-

R1 - 220 ohms x 1/8W - resistor 
(vermelho, vermelho, marrom)

R2 - lOk x 1/8W - resistor (mar­
rom. preto, laranja)

R3, R4 - 100k x 1/8W - resistores
R5 - 4k7 x 1 /8W - resistor (amare­

lo, violeta, vermelho)
R6 - 2M2 x 1/8W - resistor (verme­

lho, vermelho, verde)

C3 - C6 -10 nF - capacitores cerâ-
C4 - 1 nF - capacitor cerâmico ou 

de poliéster
C5 -100 nF - capacitor cerâmico ou 

de poliéster
S - Chave de 1 pòlo x 2 posições ou 

HH 
so, dois suportes para duas pilhas pe­
quenas, caixa para montagem, fios, 
solda etc.

A SUA SOLUÇÃO É

AMPLISON

SABER ELETRÓNICA - N." 172/87



com o aumento ou diminuição do nú­
mero PAUSE.

RELOGIO NO TERMINAL 
DE VÍDEO DE 
MICROCOMPUTADOR

PROGRAMA 18 PAUSE 33 40IFH >23THEN GOTO 48
20CLS 42 PRINT TAB 5; "ACERTE SEU RE-

2 REM PROGRAMA RELÓGIO PA- :22LETS-S + 1 L0GIO"
RA MICROCOMPUTADOR 24 IF S > 59 THEN GOTO 28 46 PRINT AT 3,5; H
4 CLEAR 26 GOTO 54 48 PRINT AT 3,12; M
6 PRINT "DIGITE AS HORAS" 28 LET M = M + 1 50 PRINT AT3.21;S
8INPUTH 30 LET S = 0 52 GOTO 18
10 PRINT "DIGITE OS MINUTOS" 32IFM>59THEN GOTO 36 54 LET H = 0
12INPUTM 34 GOTO 54 56 LET M - 0
14 PRINT "DIGITE OS SEGUNDOS" 36LETH = H + 1 58LETS = 0
16INPUTS 38LETM = 0 60 GOTO 46
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Os bons negocios começam mais cedo no Anhembi: 
de 25 a 31 de março, das 13 às 21 horas.

- i. • . 23 ErnpresasOeUt.lxladePvouce
25. Serviços Técnicos e Bancários

>1. Equipamentos e Sistema de Geração, Transmissão e Distribuição de Energi
2. Painéis Elétrlcosde Baixa, Média e Alta Tensão, Medidores e Componente3. Ferragens, Conectores e Isoladores4. Material Elétrico de instalação. Fios e

Equipamentos e Aplicativos14. Equlpsmentos Eletrónicos de cálculo15. Telecomunicações, Radiocomunlcaçao e
16. Acumuladores Elétricos 
13 Máquinas de Indução e Tèmpera

27. Ar-Condlclonado28. Ventilação e Controlo do Poluição29. Isolação Térmica30. Máquinas e Equipamentos para
31. Câmaras  Frigoríficas



LED FOTOSSENSOR
Um led não emite somente luz. mas também ê sensível a ela. Com esta montagem ex­

perimental. mostramos de que modo um led pode ser usado como fotossensor controlando 
a frequência de um oscilador de áudio. Trata-se de montagem ideal para feiras de ciências 
ou demonstrações em salas de aula e em cursos de eletrónica.

Quando uma corrente 
sentido direto a ¡unção 
emissor de luz (led), oco 

díodo
de luz. Sua cor ou freqiiència depen­
de da natureza do material usado na
¡unção.

Temos então leds vermelhos, ama- 

ções importantes.
O que propomos neste artigo é jus­

tamente ' um circuito experimental 
que utiliza um led comum, não como 
emissor de luz. mas como fotossen­
sor, controlando a freqiiència de um 
oscilador de áudio.

0 circuito é alimentado por uma 
tensão de 3V e também bastante sim­
ples de ser montado, ideal para traba­
lhos escolares ou demonstrações.

Como Funciona

Assim, como um diodo comum, os 
leds têm uma resistência inversa mui­
to alta, a qual depende da quantidade 
de portadores de carga que são libe­
rados quer seja pela agitação térmica 
natural (calor), quer pela incidência

Se fizermos incidir luz num led em 
comprimento de onda que seja capaz 
de liberar portadores de carga, sua 
resistência no sentido inverso sofre 
alterações consideráveis que podem 

aumentando assim a frequência do 
sinal produzido pelo oscilador de áu-

Nas experiências que fizemos, no­
tamos que os leds mais sensíveis à 
iluminação natural são os de cor 
amarela e verde. Os vermelhos tam­
bém poderão ser utilizados, mas te­
rão menor sensibilidade.

Outra possibilidade consiste na li­
gação em paralelo de dois ou mais

ser usadas no controle de um circui­
to. (figura 2)

O circuito que usamos no nosso 
caso é um oscilador de áudio. Sua- 
freqiiència depende não só do capa­
citor C1, como também da resistên­
cia apresentada pelo transístor Q1.

Este transístor serve justamente 
para amplificar a fraca corrente que 
circula pelo led qúando nele incide 
luz e sua resistência diminuí.

Isso significa que, quando o led re­
cebe luz, a resistência de Q1 diminui.

Montagem
Na figura 3 temos o circuito com­

pleto desta montagem experimental 
que utiliza 3 transístores.

A sua realização prática numa pon­
te de terminais é mostrada na figura

Os transístores são de uso geral e o 
alto-falante é pequeno (5 ou 10 cm) 
com 8 ohms.

O único resistor pode ser de 1/8, 
1/4 ou mesmo 1/2W e o capacitor
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SIRENE EXPERIMENTAL NEON

do a um transformador, obtendo-se som de pequena intensidade.
interessante.

diodo 1N4004 ou equivalente.
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DI - 1N4004 ou BY127 - diodo de
R1 - 220k X 1/8W - resistor (verme-
R2 - 220k x 1 /8W - resistor (verme­
lho, vermelho, amarelo)

NE-1 - lâmpada neon NE-2H ou equi­
valente
T1 - Transformador de salda para vál-

log
C1 - 8pF X 250V (440V) - capacitor 
eletrolitico

Diversos: ponte de terminais, cabo
montagem etc.

Cursos Práticos

RÁDIO-TELEVISÃO 
ELETRÓNICA DIGITAL

------------ POR FREQUÊNCIA-------------

Infi n« ESCOLA ATLAS DE RÀDIO E TELEVISÃO
AV. RANGEL PESTANA, 2224 - BRÀS

-MATRICULAS ABERTAS -
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SINALIZADOR DE FM

por dois multivibradores astáveis, 
com um transistor BF494.

como também de sua posição relati­
va (orientação).

Ganha a brincadeira, que pode 
oferecer como prémio o conteúdo do

um som agradável de áudio, enquan-

Montagem

sinalizador na figura 1.
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0 trimer é do tipo comum de base 
de porcelana, não importando muito 
seu valor, pois pode ser compensado 
por alterações nas espiras da bobina.

Prova e Uso
Para provar o aparelho é só ligar 

em suas proximidades (2 a 5 metros) 
um rádio de FM sintonizado no meio 
da faixa (pu nos extremos), em ponto 
em que não haja nenhuma estação 
operando.

Depois, é só alterar a sintonia 
(CV) até que o sinal seja encontrado. 
Este sinal se manifesta com um bip- 

A fonte de alimentação é formada bip forte que pode ser captado em 
por 4 pilhas (B1) pequenas que serão distâncias de até 200 metros em cam-
instaladas  em suoorte apropriado.

Q1, 02. 03, Q 4 - BC548 ou equi­
valentes - transistores NPN

05, BF494 - transistor de RF
D1 -1N4148 - díodo de uso geral
R1, R4, R7- 1kx 1/8W resistores 

(marrom, preto, vermelho)
R2, R5 - 12k x 1/8W- resistores 

(marrom, vermelho, laranjal
R3 - lOk x 1/8W- resistor (mar­

rom, preto, laranja)
R6 - 27k x 1 /8 W resistor (verme­

lho, violeta, laranja)
R8 - 15k X 1/8W- resistor (mar­

rom, verde, laranja)
R9 - 10k x 1/8W- resistor (mar­

rom, preto, laranja)

po aberto.
------------ Lista de Material-------------

RIO - 47 ohms x 1/8W - resistor 
(amarelo, violeta, preto)

C1 - 4n7 - capacitor cerâmico ou 
de poliéster

C2 -10 nF - capacitor cerâmico ou 
de poliéster

C3 - 10 pF x 6V - capacitor ele- 
trolitico

C4 - 22 pF x 6V - capacitor ele- 
trolitico

C5 - 22 nF - capacitor cerâmico ou 
de poliéster

C6 - 4n7 - capacitor cerâmico
C7 - 5p6 ou 4p7 - capacitor cerâ-

Feito o aiuste, informe sempre a 
frequéncia em que o sinai està para 
que o grupo localize no transmissor 
facilmente. •

Na brincadeira da caça ao tesouro 
ou patrulha perdida lembre-se:

a) Não ínstale o transmissor em 
lugares fechados de estrutura de me­
tal como por exemplo dentro de car­
ros. 0 transmissor deve ficar longe 
de objetos de metal.

b) Informe a frequência de opera­
ção ou ponto do rádio em que seu si­
nal é captado.

Se usar o sinalizador em seu ani­
mal de estimação (cachorro), prenda- 
o na coleira. Neste caso, a antena po­
de ser um fio enrolado na coleira.

C8 - 100 nF - capacitor cerâmico 
ou de poliéster

CV - trimer
L1 - bobina (ver texto)
S1 - Interruptor simples
B1 - 6V - 4 pilhas pequenas
Diversos: ponte de terminais ou 

placa de circuito impresso, suporte 
de 4 pilhas, caixa para montagem, 
antena, fios, solda etc.

Obs: para maior alcance utilize o 
transistor 2N2218 ou 2Ñ2222 ealimen- 
te o circuito com 9V ou mesmo 12V.

INTERRUPTOR DE TOQUE

0 projeto de circuitos, que sejam 
ligados ou desligados por toque, po­
de ser simplificado com a ajuda de 
integrados C-MOS, como o 4011.

r

uo> 1 1 1 T 3-0 circuito dado na figura liga com 
o toque num eletrodo e desliga com 
o toque em outro.

_JI
Para excitar um relé, pode ser 

usado um transistor BC548 com um 
resistor de 4k7 na sua base. A ali­
mentação será feita com tensões 
entre 5 e 18V. 4011 b--- 1Como o integrado 4011 possui 
quatro portas NANO e apenas duas
são usadas nesta configuração, pa­
ra cada integrado podemos formar 
dois interruptores como este, inde-

10»
pendentes.
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ALARME RESIDENCIAL DE 
BAIXO CONSUMO

Descrevemos neste artigo um sistema de alarme para 
residências, mas que também pode ser adaptado para a proteção 
de veículos. Suas características principais são: 
grande eficiência e baixo consumo de energia.
Mesmo alimentado por pilhas comuns, pode ficar permanentemente 
ligado sem gasto considerável.

Existem centenas de tipos de alar­
mes utilizando as mais diversas téc­
nicas de detecçâo. Os mais simples 
usam interruptores de pressão ou 
sensores mecânicos, enquanto os 
mais sofisticados fazem uso de raios 
infravermelhos ou mesmo microon- 

nada mecanicamente, fornece os 
mesmos resultados que um caro sis- 

simples, mas convenientemente ins­
talado oferece resultados excelentes 
na proteção de portas, janelas, obje­
tos e veículos.

Neste sistema, um alarme de 
grande potência, ou indicador visual, 
pode ser acionado com um mínimo 
de possibilidade de falha, o que é 
muito importante para sua Gonfiabili 
dade.

Como fuociooa
Na figura 1 mostramos um diagra­

ma simplificado do alarme. 0 apare­
lho é dividido em dois blocos que 
exercem funções distintas.

ê claro que, em lugar do fio para 
ser interrompido, outras técnicas de 
disparo podem ser empregadas, co­
mo por exemplo, a utilização de um 
interruptor normalmente fechado ou 
normalmente aberto,, ligado como 
mostra a figura 3.

te de espera a um valor muito baixo. 
Quando o fio é interrompido, a cor­
rente passa a circular pela comporta 
provocando o disparo do SCR.

(que pode estar sujeita ao corte).
Temos, finalmente, na utilização 

no carro a possibilidade de acionar a 
sua buzina por meio de um relé.
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Montagem
A idéia básica ê a montagem na 

forma de módulo, facilitando assim 
sua utilização.

Temos o circuito completo do 
alarme com a utilização de um relê na 
figura 5.

Na figura 6 mostramos um circui­
to de oscilador de áudio que, alimen­
tado com tensões de 6 ou 12 V, for­
nece uma boa potência sonora num 
alto-falante comum.

A montagem do alarme é feita em 
ponte de terminais, conforme é 
mostrada na figura 7, e a montagem 
do oscilador numa ponte de terminais 
é mostrada na figura 8.

Damos a seguir alguns cuidados 
que devem ser tomados com a esco­
lha e instalação dos componentes 
usados.

- Ao soldar o SCR observe sua 
posição. Podem ser utilizados SCRs 
da série 106 com tensões a partir de 
50 V. Se o alarme for alimentado di­
retamente e exigir mais de 500 mA 
utilize um radiador de calor. Os SCRs 
recomendados são os C106, TIC106, 
MCR106etc.

- O resistor de 220 k não é critico. 
Na verdade, valores entre 120 k e 270 
k com dissipação de 1 /8 ou 1 /4W po-

- O trim-pot permite ajustar a to­
nalidade do som gerado.

- Os capacitores são de cerâmica 
ou poliéster e para C2 o valor deter­
mina a tonalidade do som.

- O alto-falante deve ser de 8 
ohms com pelo menos 10 cm de diâ­
metro para maior rendimento e por­
tanto maior volume.

Na figura 9 mostramos a mar 
de se fazer a ligação do oscilad 
sistema de alarme.

Faça as ligações mostradas na fi­
gura 10 para a prova.

Nos terminais 1 e 2 ligue a fonte 
de alimentação, formada por 4 pilhas 
ou 12 V. conforme seu caso (lembra­
mos que para 12 V o relé deve ser o 
MC2RC2I.

Ligue entre os terminais 2 e 5 um 
pedaço de fio.
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FTE - alto-talante de 8 ohms
C1, C2 ■ 100 nF (104) - capacitor

SCR - MCR106 ou equivalente - 
SCR

Q1 -BC548-transistor NPN

P1 -100 k - trim-pot 
Diversos: ponte de termináis.

rom, preto, vermelho)
R2 - 4k7 x 1/8 W - resistor (ama-

LUPAS INDUSTRIAIS
MAGMálente

fOrTORAXnilECTUSLTD*.Caira Postal mí • 11 K1 - Sla Paulo - SF • TaL di 1) 2SS-575I
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CURSOS D( APERFEICOAMINTO

NOVA OPORTUNIDADE PARA VOCÊ!
MATRICULE-SE HOJE MESMO EM UM DOS CURSOS 

CEDM E CONHEÇA O MAIS MODERNO ENSINO 
TÉCNICO PROGRAMADO À DISTANCIA E

DESENVOLVIDO NO PAIS



PROJETOS COM 
AMPLIFICADORES 

OPERACIONAIS
sendo exigida uma pequena etapa adicional. No entanto, com esta etapa e a disposição apropriada de circuitos de en- 

leitor pode ir muito além, segundo suas necessidades.



1. Relé de sobretemperatura

O circuito apresentado na figura 5 
dispara o relé quando incide luz no 
fotossensor que é um LDR (fotorre- 
sistor) comum.

Partindo deste funcionamento, e 
levando em conta o elevado ganho 
do operacional, podemos utilizar di­
versos tipos de sensores para o dis­
paro de relés.

O. circuito da figura 4 pode ser 
usado como alarme de temperatura, 
pois o relé dispara quando a tempera­
tura ultrapassa certo valor tpré- 
aiustado em Pt.

e PI até o momento em 
i fica prestes a disparar, 
tão se obtém maior sensi- 
carga máxima ccntrclada

ráticcs, duas precauções importantes 
devem ser tcmadas: utilizar fonte de 
alimentação estabilizada e montar o 
LDR num tubo, cbtendo.-se com isso 
'maior diretividade.
3. "Fotorrelé" de ação negativa

O circuito da figura 6 dispara quan­
do a luz deixa de incidir no LDR.

A sensibilidade é ajustada em P1, 
cujo valor deve estar próximc da re­
sistência apresentada pelo sensor nas 
condições de iluminação ncrmal.

Uma fonte bem estabilizada, assim 
como a mcntagem dc LDR em um 
rubo. evitam problemas de instabili-

4. Rolé ativado por líquido ou um idade 

consegue-se c acionamentc de um 

relé quando uma corrente pequena 
nc sensor circula. Este sensor pode 
ser formado por duas varetas condu­
toras em contato com um líquido. Na 
presença do líquido o relé fecha seus 
contatos.

O ajuste dc ponto de funciona­
mento, que depende da sua resistên­
cia. é feito pelo potenciómetro PI.

Seu valor pede ser reduzido se o 
sensor trabalhar em líquidos de eleva­
da condutividade, como por exemplo 
a égua de rios, cu mesmo do mar.
5. Relé de toque

Com este circuito conseguimos o 
acionamento dc relé pelo simples to­
que dos dedos no sensor, (figura 8)

O sensor pode ser uma chapinha 
de metal de nc máximo 10 x 10cm, 
nãc devendo ser esquecida a ligaçãc

O fio de ligaçãc dc sensor ao cir­
cuite deve ter nc máximo 1m de 
comprimento, para que não ocorra a 
captação de ruídos da rede que pro- 
vccam o funcionamento errático dc 
sistema. Se fer usade um fic de liga­
çãc maicr. ele deve ser blindade com 
sua malha perfeitamente aterrada.
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6. Relé de tempo
O circuito apresentado na figura 9 

é bastante interessante: ele ativa c 
relé depois de decorrido um certo 
tempo em que é estabelecida a ali­
mentação.

Os resistores R1 e R2 de 10M de­
terminam a sensibilidade do sistema, 
podendc eventualmente ser altera­
dos se fcr notado disparo errático cu. 
algum tipo de instabilidade.

10OV. o resistor será de 100 x 2 = 
200k.

O díodo zener garante um valor fi­
xo para a tensão de referência mes­
mo quando ocorrerem variações da 
tensão de alimentação, que pode es­
tar condicionada à entrada principal 
do circuito.

Na verdade, o diodo zener pode ter

que se pretende para o acionamento. 
Valores tipicos na faixa de 100 pF a 

dado com a qualidade do capacitor, 
pois a existência de fugas pode preju­
dicar seu funcionamento, impedindo 
o fechamento do relé no intervalo de­
sejado.

O potenciómetro PI também tem 
seu valor limitado pela eventual exis­
tência de fugas no capacitor.
7. Relé de sobretenséo

O circuito indicado ativa o relé 
quando a tensão de entrada I + -1 
ultrapassa um certo valor ajustado 
pelo potenciómetro Pt. (figura 10)

O valor de RI é calculado com 
aproximação em função do valor da 
tensão normal de entrada, sendo da 
ordem de 2k para cada volt. Assim, 
se a tensão normal de entrada for de 

pia de valores, entre 3V3 e 7V2, sem­
pre com dissipação da ordem de 
400mW.

Com o potenciómetro P1 teremos 
um ajuste de tensão numa faixa bas­
tante ampla, já que R3 forma com R1 
um divisor que torna o circuito inde­
pendente da tensão do diodo zener 
em relação ao limite máximo de atua-

8. Relé de subtenséo
Este circuito é análogo-ao anterior, 

mas opera quando a tensão cai abai-

Bibliografia:
- 52 Projects Using IC741 - Babani 
Press 1975:
- Getting Acquainted With the IC - 
Rulus P. Tuner - Howard Sams -
— 110 Operational Amplifier Projects 
-R.M. Marston - Newnes Technical 
Books • 1975:
— Linear Circuits Data Book - Texas • 
1984.
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INFORMATICA
os segredos do software e hardware, agora ao seu alcance!

PROGRAME O SEU FUTURO, SEM SAIR DE CASA, COM OS CURSOS DE INFORMATICA DA OCCIDENTAL SCHOOLS
- PROGRAMAÇÃO BASIC 2 — PROGRAMAÇÃO COBOL
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0 tempo está passando.
Os melhores estandes estão sendo 
locados por seus concorrentes.

EVENTOS 87
Salão Nacional do Aço Inoxidável 
15 a 17 de julho
Salão Nacional de Volta à Escola e 
Material de Papelaria 
15 a 17 de julho
Salão de Cervejas, Refrigerantes, 
Sucos, Refrescos e Indústrias de Apoio 
15 a 17 de julho
Salão de Artigos Masculinos 
9 a 11 de setembro

Salão de Artigos de Butique 
7 a 9 de abril 
Expo Brasil-Portugal 
9 a 17 de maio 
Feira Brasileira da Maçã 
9 a 17 de maio
Salão de Brindes & Presentes 
26 a 29 de maio
Salão e Congresso de Produtos de Cacau, Balas, • Salão de Decoração 
Confeitos, Biscoitos e Indústrias de Apoio 20 a 23 de outubro
23 a 25 de junho • Salão Nacional de Alumínio
Expo Varejistas 9 a 11 de novembro
15 a 17 de julho

Lemos Britto Congressos e Feiras
Rua 13 de Maio, 653 - Bela Vista - São Paulo - SP - CEP 01327 

Tel.: (011) 283-4311 - Telex (011) 32887



22 CURSO DE ELETRÓNICALI
Ç

ÃO

LIÇÃO 22 
AS ONDAS 

ELETROMAGNÉTICAS

SABER ELETRÓNICA - N.* 172/87



CURSO DE ELETRÓNICA

pois a carga se encontra em Na inversão de movimento, magnéticas no vácuo: 300.000

desloca para a posição central,

SABER ELETRÓNICA - N." 172/87



CURSO DE ELETRÓNICA

SABER ELETRÓNICA - N.* 172/87



CURSO DE ELETRÓNICA

ou seja, 1.000.000 Hz.

preenchem um espaço de
sua velocidade, conforme

tenso, sendo analisado mais

diação eletromagnética, além 
da freqOência, podemos defi-

é o conjunto de frequências 
em que pode haver radiações

do, a frequência desta radia -

Para as ondas eletromagné­
ticas é comum expressar sua

Chamamos de espectro a 
distribuição das diversas fre-

como pelo comprimento de magnéticas, e no caso é um
de 1 MHz é, pois, o mesmo 
que falar de uma radiação de 
300 metros.

Podemos facilmente calcu­
lar o comprimento de onda de 
qualquer radiação, conhecida 
sua frequência pela fórmula:

existem saltos entre os valores
O espectro das radiações 

eletromagnéticas, na verdade, 
se estende de 0 a infinito, sen­
do conhecidas fontes que emi­
tem "sinais" de frequências 
tão altas como 1023 Hertz, ou

| v - Lxf | (22.2) seja, 1 seguido de 23 zeros!
Onde: v é a velocidade de 

propagação 
(300.000.000 m/s); 
L é o comprimento 
de onda em metros;

Vamos ã análise do espec-

ESPECTRO ELETROMAGNÉTICO
f é a frequência em Frequência: 0 a 20 kHz

Lembre-se: a cada frequên­
cia podemos associar um

Denominação: ondas elétri-

O comprimento de onda va­
ria entre infinito e 15.000 me­
tros. Na verdade, estas ondas 
não têm muita "penetração"

comprimento de onda para 
uma onda eletromagnética. O 
comprimento de onda será

no espaço, sendo usadas para

Frequência: 20 kHz a 30 kHz
Denbminação: VLF (Very 

Low Frequency = freqtiência

Frequência: 30 kHz a 300 
kHz

Denominação LF (Low Fre­
quency = baixa frequência)
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corpos aquecidos como lâm- Frequência: 3 X 1014 A 3 X 
padas de vapor de mercúrio. 10’7
Trata-se pois de radiação cuja Denominação: radiação ul- 
natureza começa a se aproxi- travioleta ou simplesmente ul- 
mardaluz. travioleta.

Frequência: 300 GHz (3 x Temos aqui uma penetrante 
10”)a3x.10i4Hz forma de radiação eletromag-

Denominação: Radiação in- nética do tipo da luz cujos 
fravermelha ou simplesmente comprimentos de onda estão 
infravermelho. entre 4.000 Angstrons e 10 '

,, ... centímetros.Já temos aqui um tipo de ra- Esle tipo de tadiaçã0 é pr0-
diação de comportamento duzida pela vibração molecular 
bastante semelhante ao da luz e a,ômica e encontra aplica- 
visivel. A radiação infraverme- ç8es industriais de diversos ti- Iha e produzida por corpos pos 
aquecidos. Quando aproxima­
mos nossa mão de um ferro Frequência: 3 X 1017 a 3 X 
quente, "sentimos" esta ra- 1020 Hz 
diação a distância na forma de Denominação: Raios X 
calor. Os comprimentos de Temos aqui uma forma rnui- 
onda são medidos nesta faixa tp peneIrante de radiaçao e|e. 
em microns (p). ou milionési- tromagnética que pode. por 
mos de metro, e ainda numa seu comprimento de onda 
outra unidade que é o Angs- muito pequen0. penetrar nos 
tron (AI, que equivale a 10-8 corpos materiais de diversos 
metros ou a milionésima parte .¡DOS Esla rorma de radiacâo é 
do milímetro. usada em medicina e na indús.

Frequência: 3 x 10” Hz tria de diversas  formas.
Denominação: luz visível Quanto menor o compri-

elev^magnéS maior é a sua penetração,
forma de radiação muito im- Frequência: 3 X lO^Hz a 3 
portante que é a luz que pode- X 1021 Hz

entre 4.000 Angstrons e 7.000 diapSjp étauomaonété^ro- 
Angstrons. duzida tanto nor vibraçõesA cor da luz que percebe- , ? ’’ moleculares Como 
mos está relacionada com sua “ TuJ

quantidade sobre nosso plane-

Lembre-se: • As ondas de rá­
dio e as ondas de luz visível, 
infravermelho e ultravioleta 
têm a mesma natureza.
• As ondas de rádio têm fre­
quências muito mais baixas 
que a luz visível e a radiação 
ultravioleta.

Tirando Dúvidas
De que modo são pro­

duzidas radiações como a luz 
visível ou o infravermelho por 
corpos aquecidos se neles 
não há eletricidade em jogo?"

Resposta: Na verdade, as 
cargas existem. Os elétrons 
que giram em torno dos áto­
mos são cargas elétricas e sob 
condições especiais eles po­
dem realizar movimentos brus­
cos o suficiente para gerar on­
das eletromagnéticas.

Assim, se um átomo for ex­
citado o suficiente para que os 
elétrons à sua volta saltem de 
uma órbita para outra ou mes­
mo sejam arrancados, este fe­
nómeno pode ser acompanha­
do da emissão de uma radia­
ção eletromagnética. Quanto 
mais energia for envolvida 
neste processo, maior será a 
frequência dà radiação emiti-

Assim, se aquecermos uma 
barra de metal ligeiramente, 
no processo a energia envolvi-frequência, conforme a se- - \ .

guinte tabela aproximada: m™’me penetração, podendo atra-
Violeta - 4.000 a 4.500 Angs- vessar obstáculos de concreto 
trons ou chumbo de boa espessura.
Azul - 4.500 a 5.000 Angstrons i v m2i u, .
Verde - 5.000 a 5.700 Angs- /reaUl!nCia 3 X Hz e 
trons ...Amarelo - 5.700 a 5.900 Angs- Denominação: raios cósmi- 
trons cos
Alaranjado - 5.900 a 6.100 «- ... . . ,
Angstrons Sâo Partlculas de mcnvel
Vermelho - 6.100 a 7.000 Penetração produzidas por 
Angstrons reações nucleares ou acelera­

ção em campos magnéticos
A particularidade mais ím- de partículas 'carregadas e po- 

portante desta faixa do espec- dem atravessar toda a massa 
tro está no fato de termos da terra como se ela não exis- 
"sensores" sensíveis capazes tísse. Estas partículas são de- 
de perceber as radiações que tectadas com dificuldades, e 
são justamente nossos olhos. felizmente chegam em pouca

da será relativamente pequena 
e o que teremos será a emis­
são de radiação da faixa do in­
fravermelho. Se o aquecimen­
to for maior, a energia será 
maior e já teremos emissão na 
faixa da luz visível. As enor­
mes energias que envolvem as 
reações nucleares com movi­
mentações de cargas com ex-
diações na faixa dos raios X, 
raios gama etc.

" - Explique melhor o que é 
a ionosfera.”

Resposta: Quando Marconi 
realizou suas experiências com 
a transmissão de sinais de rá­
dio da Europa para os Estados 
Unidos, na verdade ele contra-.
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O ruído do esfregar da lima 

será então ouvido no rádio 
através das ondas eletromag­
néticas captadas.

Mudando a sintonia do re­
ceptor, o leitor verá que as on­
das podem ser captadas em 
diversas frequências, algu- 

ondas eletromagnéticas.

ção de motores elétricos (que 
possuem escovas comutado­
ras), de lâmpadas e outros 
aparelhos eletrodomésticos 

natureza eletromagnética que 
podem causar interferências 

de ruido de natureza elétrica.

ondas médias ou curtas.

Em dia que houver,ameaça
Frequência livre, 

não haja ne- 

a cada raio que se estabelece, 
o receptor reproduz um ruído 
que corresponde á perturba­
ção eletromagnética produzi­
da.

Seu receptor de rádio é pois 
um instrumento que serve pa­
ra indicar a aproximação de 
tempestadesl

Questionário
1. Que tipo de movimento 

deve realizar uma carga elétri­
ca para haver a produção de 
uma onda eletromagnética?

2. Em que instante do movi­
mento de uma carga o campo 
magnético é mais forte?

3. Qual é a velocidade de 
propagação de uma onda ele­
tromagnética no vácuo?

4. Nos meios materiais, a 
velocidade de propagação de 
onda eletromagnética é maior 
ou menor que no vácuo?

5. Qual é a diferença de fase 
entre o campo elétrico e o 
magnético numa onda de rá­
dio?

6. Qual é o comprimento 
de onda de uma radiação ele­
tromagnética cuja frequência 
é 100 MHz?

7. Em que camada da at­
mosfera refletem as ondas cur­
tas de rádio?

8. Qual é a faixa de compri­
mento de onda coberta pela 
luz visível?

Respostas da lição anterior
1. O RC é formado por um 

resistor e um capacitor; o RL é 
formado por um resistor e um 
indutor.

2. No inicio.
3. Uma curva exponencial.
4. Vale 2,718.
5. A constante de tempo é

6. A corrente inicial de carga 
èdelOOmA.

7. A constante de tempo é

8. No infinito (assintota).

BREVE

um novo livro de Newton C. Braga

“TUDO SOBRE MULTÍMETROS”

Volume I
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Montagens para aprimorar 
seus conhecimentos
MEDIDOR DE
INTENSIDADE DE CAMPO

Na lição de nosso Curso de Eletrónica vimos o que são as ondas eletromagnéticas e como estas podem ser 
produzidas. Interessa-nos em eletrónica especialmente a parte do espectro eletromagnético que corresponde 
são usadas em muitos sistemas de telecomunicações de uso diário como o rádio, a TV etc. O que propomos 
ao leitor nesta parte é a montagem de qm medidor de intensidade de campo, ou seja, um aparelho que
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dade em encontrar o choque de RF 
pronto, enrole umas 100 ou 200 vol­
tas de fio fino (32 ou 34 AWG) num 
bastão de ferrite de 1 cm de compri­
mento e diâmetro entre 0,4 e 0,8 cm.

O instrumento é um VU-meter co­
mum de 200 jjA ou mesmo um mi- 
liamperimetro de 0 e 1 mA.

Observe a polaridade da ligação 
do suporte de pilhas, assim como do 
instrumento pois, com uma inversão, 
ele tende a deflexionar para a esquer-

-Lista de Material -
Q1, Q2 - BC548 ou equivalentes - 

transístores NPN de uso geral
Dl - 1N34 ou qualquer diodo de 

germânio
PI - 10k - trim-pot
M1 - 0-200uA - VU meter
S1 - Interruptor simples
B1-3V-2 pilhas
XRF - Choque de 47uH a 500uH
C1 -100 nF - capacitor cerâmico

R1 - 2M2 x 1/8W - resistor (ver­
melho, vermelho, verde)

. R2 - lOk x 1/8W • resistor (mar­
rom, preto, laranja)

R3, R4 - 4k7 x 1/8W - resistores 
(amarelo, violeta, vermelho)

Diversos: ponte de terminais, su- 
porte de pilhas, antena telescópica, 
caixa para montagem, fios, solda etc.

da.
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SEJA UM PROHSSIONAL COM EMPREGO GARANTIDO em

HOMEM OU MULHER...
ESTA É SUA GRANDE OPORTUNIDADE:

SÓ 0 INC ENSINA COM TANTO MATERIAL PRÁTICO:

SIM... a de formar-se progressivamente, estudando e pratican- 
por ETAPAS - tipo UNIVERSIDADE ABERTA - onde você 
thor FUTURO, transformando-se num requisitado Profissional 
Executivo, altamente Remunerado.
TODA A ELETRÓNICA EM 4 ETAPAS E 48 Kgs.:
Você receberá 12 Remessas de Material Didático e um Título 
por Etapa, totalizando 48 Remessas na Carreira de 'TÉCNICO- 
EM ELETRÓNICA SUPERIOR" ITES), tendo recebido em
todos os CURSOS TÉCNICOS, com mais de 6.000 Ilustrações,

TODO GRADUADO NO TES TERÁ RECEBIDO COM 
TOTAL GARANTIA: O mais completo Equipamento Profis­
sional para as intensas Práticas em seu Lar, e um exclusivo 
Estágio (opcional) de TREINAMENTO FINAL no Instituto 
e nas Empresas, recebendo para APRENDER FAZENDO: 
1 SUPER KIT EXPERIMENTAL GIGANTE (Montará Pro-
gressivamente: "Provadores, Osciladores, Amplificadores, 
Rádios, Instrumentos, Projetos e Fabricação de Placas de 
C.I., etc.") - 24 Ferramentas - 2 Instrumentos Analógicos
- 1 Gravador K7 e 6 Fitas - 6 Alto-falantes e Tweeters 
— 12 Caixas Plásticas e Metálicas com Material Avulso - Kits 
- 1 Gerador A.F.-R.F. e 1 Multímetro Digital "KIURITSU" 
- 1 Gerador de Barras para TV "MEGABRAS"
1 TV A CORES COMPLETO e 1 OSCILOSCÓPIO "PANTEC".
SEGURO BRADESCO E GARANTIA LEGALIZADA:
Na 1? Remessa receberá um Formulário para estudar 'Segura­
do e Garantida pela "BRADESCO SEGUROS". Na 11? Re­
messa receberá uma GARANTIA da ALTA QUALIDADE DE 
ENSINO, ENTREGA DE TODOS OS EQUIPAMENTOS E 
EMPREGO PROFISSIONAL, amparado pela Lei.
BENEFÍCIOS EXCLUSIVOS:

esultados desta CARREIRA TÉCNICA estão Legalmente
Eletrónica Superior, altamente remunerado, conquistando um
Para que nossa OBRA EDUCACIONAL ce cumpra a perfeição, 
entregamos os valiosos Kits, Equipamentos, Textos e Manuais
ELECTRODATA - FAME - GENERAL ELECTRIC - HASA 
- HITACHI — KIURITSU - MEGABRAS - MOTOROLA 
- PANAMBRA - PHILCO - PHILIPS - R.C.A. - RENZ 
- SANYO - SHARP - SIEMENS - SONY - TAURUS -
TEXAS - TOSHIBA mais as famosas BOLSAS
DE ESPECIALIZAÇÃO para os Graduados no TES com Está-
Esta magnífica OBRA EDUCACIONAL é uma realidade graças
Centros de Pesquisa brindam com tanto entusiasmo ao INC, 
peto sólido prestígio ganho em base a cumprimento, ideais
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